
NAS TRILHAS DO FOGOI

'Os homens têm datas de nascimento' mas o no-
mem não a tem."

(Geertz)

O Í i lme "A Guerra do Fogol" apresenta um interva-
lo ou uma trajetór ia curta da histór ia evolut iva huma-
na, possibi l i tando apreender algumas característ icas
que faz questão de aparentar bastante evidentes como:
al imentação variada; prát ica sexual;  percepção ol fa-
tiva desenvolvida; prática e superação do canibalismo;
diÍerenças f ísicas entre tribos; caça; aprendizagem do
riso; complexidade da l inguagem; domínio de técnicas;
armas, moradia e Íogo.

Por outro lado o Í i lme também aponta para alguns
aspectos bastante discretos, como: domest icação de
animais; catação de piolhos; l iderança; posição Íemi-
nina no grupo; const i tuição do núcleo famil iar.

Pretendo nesta anál ise pr iv i legiar o úl t imo aspecto
l istado acima, tomando-o como f io condutor para o
comentár io dos demais, procurando entender assim
a derivação da famíl ia dentro do que hoje é chamado
de modelo ocidental  com uma conÍ iguração patr iarcal
-  monogâmica. Para tal  dentre as lei turas Íei tas es-
colhi  a visão de Edgard Morin2 que propõe a comuni-
cação entre a Biologia e a Antropologia para o estudo
da evo lução humana.  No mesmo n íve l  u t i l i za re i
Desmond Morr is que busca ident i Í icar no homem con-
temporâneo a presença evolut iva de traços pr imit ivos.

Também utilizarei, secundariamente, a visão de outros
autores como Jacob Bronowski,  Jul ia Kristeva e
S igmund Freud.

Antes de apresentar minhas próprias observações
sobre o tema da formação do núcleo Íamil iar,  gostar ia

de tazer uma referência à crí t ica fei ta por Ricardo
Picchiar ini  e El ias Thomé Sal iba publ icada na revista
"Apontamentos" da FDE (Fundação para o Desenvol-
vimento da Educação - Secretar ia de Educação do
Estado de São Paulo) em que os comentadores ci ta-
dos reÍerem-se à pretensão do drretor,  Jean-Jacques
Annaud, em real izar um épico sobre a conquista do
Íogo que acaba projetando um modelo de romance atual
na pré-Histór ia.  Vejo, no entanto, a despeito disto,
muitos aspectos apontados de forma bastante interes-
sante Dara serem discut idos em sala de aula com alu-
nos  do  ens ino  méd io ,  em d isc ip l inas  como B io log ia  e
Fi losof ia.  Concordo com os crí t icos que muitas idéi-
as presentes no f i lme foram subaproveitadas, até
mesmo em relação à ut i l ização do Íogo pelas tr ibos,
assunto que preÍ i ro discut i- lo mais adiante.

Odisséa Boaventura de Oliveira

Retomando meu propós i to ,  a  t í tu lo  de
embasamento, quero inic ialmente aproÍundar a anál i -
se das cenas da evolução humana que o Í i lme apre-
senta de Íorma bastante evidente, como a di ferença
cultural  e evolut iva entre as vár ias tr ibos'  Os as-
oectos destacados referem-se ao visual dos indivídu-
os, ao domínio de técnicas, aos hábitos e à incorpo-
ração de certas aprendizagens. E possível  observar
três níveis evolut ivos, chamarei aqui a pr imeira de tr i -

bo "peluda",  a segunda de " intermediár ia" e a terceira
de tr ibo "pelada".

Neste  caso acred i to  que o  d i re to r  que i ra '
metodo log icamente ,  most ra r  as  vár ias  Íases  pe las
quais o Homo sapiens atravessou até chegar ao que

é hoje, sem se preocupar se exist i ram tantas di Íeren-

ças num mesmo período, já que as apresentadas equi-
valer iam, cremos, a séculos de evolução biológica e
cultural .  Aparecem no f i lme homens com muitos pê-

los cobrindo o corpo, guardando muita semelhança
Íísica com os macacos. Estes, podemos considerá-
los mais rudimentares, pois ut i l izam-se de armas en-
contradas na natureza como pedras, galhos de árvo-
res  e  a l imentam-se de  carne ,  inc lus ive  humana '  O
canibal ismo aqui mostrado é abominado é apresenta-
do como prát ica já interdi tada pelo grupo de homens
da segunda tr ibo.

O Íoco do Í i lme se dá basicamente sobre esta tr i -
bo intermediár ia,  a qual al imenta-se dos mais var ia-
dos t ipos de substâncias como piolho, osso, plantas,

Íolhas, carne crua, carne assada, ovos e frutos. Os
galhos das árvores, ut i l izados como armas já são
manualmente, embora rudimentarmente, aÍ i lados para

at ingir  os intmigos, usam vest imentas de pele de ani-
mais e residem em cavernas naturais. Suas mãos são
ainda rudimentares em termos de habi l idades para

movimentos minuciosos no manuseio de objetos.
Já os homens da terceira tr ibo, prat icamente não

possuem pêlos, lazem pintura no corpo, usam más-
caras no rosto, residem em cabanas construídas, pro-

duzem potes e jarros decorados de barro' caçam com
instrumentos que lançam Í lechas, incluem o lei te em
sua a l imentação,  dominam a  técn ica  de  produz i r  o
fogo. Possuem r i tuais como a oferenda das Íêmeas
para o pr is ioneiro ter relações sexuais,  provavelmen-
te mais com o objetivo de obter gravidez segura do que

o de proporcionar prazer ao vis i tante.
Os i tens apontados acima demonstram a vivência

de uma organização social  em que já se sinal iza al-
guns traços de desenvolvimento de uma cultura part i -
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cular,  isto é, a cr iação de elementos que ident i f icam
o grupo, inclusive por meio de pinturas corporais,  dan-
do-lhes uma marca característ ica, estando presente
a transÍormação da natureza em seu proveito. Também
lhes é pecul iar a domest icação de animais, uma vez
que se al imentam de lei te.  O Íato de conhecerem a
produção do fogo vem acompanhado da prática de di-
vulgação de conhecimentos adquiridos certamente por
tentat ivas. Destaco que a tr ibo intermediár ia,  assim
como a "peluda",  procuravam evitar a faci l i tação da
posse do Íogo pela outra tr ibo, invariavelmente consi-
derada r ival  e ameaça à sobrevivência do grupo.

Esta tr ibo, a "pelada",  prat ica o r iso, que segundo
Morr is (1967) é uma maniÍestação ainda mais especi-
al izada que o choro, já que este é part i lhado por mi-
lhares de outras espécies animais quando sentem dor
ou estão assustados. Segundo este zoólogo o r iso
evoluiu do choro, uma vez que guardam semelhanças
como tensão muscular, abertura da boca, retração dos
lábios, exagero da respiração com expirações inten-
sas, vermelhidão da Íace e lacr imejar.  Diferenciam as
vocal izações que no choro são estr identes de tonal i -
dade elevada. Para ele, quando se diz "r i r  até chega-
rem as lágr imas aos olhos" refere-se a relação ínt ima
riso-choro. Porém, em termos evolut ivos ter ia ocorr i -
do o contrár io _ 

"choramos até r i rmos".
Outra diÍerença presente entre a tribo "pelada" e a

tribo "intermediária" é o posicionamento dos corpos no
momento da cópula. Enquanto a tribo menos evoluída
pratica sexo com o macho atrás da íêmea, coito a tergo,
a tribo mais evoluída pratica-o de Íorma que os parcei-
ros fiquem de Írente um para o outro. Ao que parece o
homem é o único animal oue realiza tal ato desta ma-
neira_ face-a-Íace, o que é natural, pois dada as carac-
terísticas de sua sexualidade, seus próprios atrativos e
zonas erógenas como a boca, o rubor facial, os seios
arredondados, o pênis e a genitália Íeminina como mas-
cul ina si tuam-se na frente do corpo, sempre visíveis
segundo a postura erecta definitivamente assumida.

Vale mencionar que, segundo Freud, apresentada
em Totem e Tabu, esta postura que resultou de um
aÍastamento ou elevação do homem em relação ao
chão, o que ter ia fragi l izado a importância do ol Íato,
possibi l i tou a exposição permanente dos órgãos se-
xuais e zonas erógenas, doravante alvo da visualização
que dá pr imazia aos olhos em detr imento do nariz.

Relacionando a questão do envolvimento sexualdo
f i lme aos dias atuais percebe-se passagens opostas,
ou melhor,  atualmente o comportamento sexual dos
homens, segundo Morr is,  atravessa três Íases que
seguem geralmente esta ordem: formação de pares
(namoro),  at iv idade pré-copulatór ia e cópula. No Í i lme
ocorre o contrár io,  a pr imeira imagem relacionada à
prát ica sexual mostra uma fêmea sendo "estuprada",

segundo o padrão sexualatual.  lgualmente, no decor-
rer do Í i lme, a cópula nas outras duas cenas, ainda
que com o consent imento e até mesmo por desejo da
Íêmea, não demonstra qualquer sinal  de namoro an-
ter ior ou da Íase pré-copulatór ia.  No entanto, a úl t ima

cena do Íilme refere-se ao casal observando a lua, com
os corpos entrelaçados. Seria então o Íato de que o
macho e a Íêmea necessitam sent ir-se vinculados um
ao outro para que haja troca de afagos, o que eviden-
ciar ia uma matur idade afet iva e sexual.

Fazendo um para le lo  com a  idé ia  de  Bronowsk i
(1 983),  a preocupação com a escolha do par é a con-
tinuação do eco da força evolutiva mais poderosa, atra-
vés da qual evoluímos. A ternura e a hora do casamen-
to são a expressão da importância atr ibuída ao des-
cobrimento de qual idades ocultas no par.  Traço uni-
versal que permeia todas as cul turas. Para ele o sexo
é Íundamental  na evolução cultural ,  uma vez que as
mulheres  se  casam com homens in te lec tua lmente
af ins. PreÍerência esta que se inic iou há mais de um
milhão de anos, é a chamada seleção de habi l idades,
os ágeis e intel igentes, capazes de manter o maior
número de cônjuges e f i lhos em melhores condições
de al imentação, desÍrutam a vantagem selet iva.

No Í i lme, a Íêmea "pelada" se aproxima do macho
da tr ibo " intermediár ia" por conta dele tê- la l ivrado dos
canibais,  o que o colocou no papelde "herói" ,  eviden-
ciando as vir tudes ocultas que despertar iam, segun-
do Bronowsky, o interesse sexual e aÍetivo que tornou-
os enamorados.

A caça, segundo Morr is,  surge como uma carac-
teríst ica que leva o macho a estabelecer uma tendên-
cia para o acasalamento com uma única Íêmea, cr i -
ando portanto a capacidade de se apaixonar.  Outro
aspecto que pode ter contr ibuído para a Íormação de
pares  exc lus ivos  te r ia  s ido  a  perda dos  pê los ,  que
permit iu chamar a atenção para determinados atrat i -
vos  como,  mamas e  mami los  sa l ien tes ,  ó rgãos
genitais expostos, al terações na cor da pele em mo-
mentos de exci tação e também maior percepção das
sensações táteis no corpo.

Com o aumento da exci tabi l idade sexual,  houve
necessariamente a introdução de restrições culturais
como o uso de vestuários para cobrir as partes genitais
e mais recentemente a proibição do incesto, pois, se-
gundo Freud (1974),  os selvagens estão mais sujei tos
a esta prát ica do que nós civ i l izados, por isso desen-
volvem maior proteção para evitá-lo, que se conÍigura
na forma do horror ao incesto. Na anál ise freudiana,
existe uma relação entre totemismo e exogamia, já que
todos os que descendem do mesmo totem _o guardião
do clã_ são considerados parentes consangüíneos,
então nestes lugares há uma lei  contra as relações
sexuais entre Dessoas do mesmo totem.

Visto desta Íorma, no f i lme, o fogo poderia ser con-
siderado uma espécie de totem para as tr ibos que não
detinham o domínio de sua conÍecção, pois representa
um elemento de transÍormação cultural  e biológica.
Segundo Bronowski,  ele é o símbolo do lar,  ou ainda
responsável pela origem do sonho, como aponta Morin3.

Na visão de Morin, a caça intensiÍica e complexiÍica
a relação pé-mão-cérebro-instrumento que por sua vez
também intensiÍica e complexiÍica a caça, ela é o grande
cont inuum na evolução, pois surgiu há alguns milhões



de anos, progrediu, acelerou nos úl t imos 500 milanos
e só decaiu por vol ta de 8 mi l  anos atrás. Ela também
é responsável pelo ol Íato desenvolvido que os pr imit i -
vos possuíam, característica que os possibilitava reco-
nhecer a presença de presas e predadores a longas
distâncias. O aperfeiçoamento dos instrumentos pre-
sume e proporciona um desenvolvimento mental .

Apesar  da  ausênc ia  de  ves t íg ios  que permi tam
seguir  a evolução da organização social  no sent ido da
hominização, tomando-se a caça como at iv idade co-
let iva é possível  imaginar as sujeições e as aberturas
que ela determina sobre a sociedade. Por exemplo,
entre os primatas, machos e Íêmeas mantinham-se no
mesmo espaço,  o  que não acontec ia  en t re  os
hominídeos caçadores que separavam os sexos, de
um lado os homens eretos, empunhando suas armas
e indo atrás de suas presas cada vez mais longe e de
outro as mulheres, sedentár ias nos abrigos curvadas
sobre as cr ianças, dedicando-se aos cuidados mater-
na is ,  ou  co lhendo vegeta l ,  jun to  aos  jovens .  Es ta
dual idade marca o pr imeiro modelo de dominação de
um gênero sobre o outro.

Acredito que o filme não tenha tido a preocupação
em demonstrar estas diferenças entre sexos. As cenas
envolvendo figuras Íemininas são bastante sutis quanto
à submissão, o que consta de mais evidente é em rela-

ção à prática sexual, pois logo no tnício as mulheres estão
no rio e um dos machos copula por detrás de uma delas
sem que a mesma tome parte do ato. Apesar disso é
perceptívelque a maioria dos personagens são do sexo
masculino, os líderes da tribo "intermediária" que saem
à busca do Íogo são machos, os "guerreiros peludos" do
início do Íilme também o são. Apenas é dado destaque
individual à Íêmea "pelada" como veículo de integração
e transmissão cultural, embora em muitas ocasiões tam-
bém ela é mostrada em situações de submissão, como
a impossibilidade de acasalamento com o protagonista
quando este é capturado pela sua tribo e colocado à dis-
posição sexual de determinadas mulheres escolhidas
pelo l íder mascul ino.

Outro aspecto bastante destacado no Íilme é a lin-
guagem ut i l izada para a comunicação, que segundo
Morin teve na caça colet iva a necessidade de organi-
zaçáo social mais complexa e esta requerendo cada
vez mais a comunicação. Kristeva (1969) aponta nes-
te sent ido ao aÍ i rmar que a l inguagem não é uma f  un-

ção biológica, ela é uma Íunção de di Íerenciação e de
signiÍ icação, isto é, uma Íunção social  possibi l i tada
pelo Íuncionamento biológico.

Diante da pergunta: "a linguagem surgiu por um
processo de desenvolvimento, de progressão lenta ou
desde o princípio a linguagem estava formalmente
completa?" (Kristeva, 1969 :  64),  Morin coloca mais
uma poss ib i l idade,  a  de  que o  desenvo lv imento  da
comolex idade soc iocu l tu ra l  e  do  cérebro  an tes  do
homo sapiens, possibi l i tou a intercomunicação sem
que signiÍ ique que tudo já fosse gramaticalmente rea-
l izado, mas que Íal tar ia à palavra a lógica do imaginá-
r io e das ideias abstratas, isto é, a cr iação de mitos e
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teorias. "Todavia, isso quer dizer que é mais sensato
pensar que foi a linguagem que criou o homem e não
o homem a linguagem, desde que se acrescente que
o hominida criou a linguagem" (Morin, 1975 : 80)

Morr is dist ingue Íormas de verbal ização, a pr imeira
chamada de conversa inÍormativa, Íoi a que permitiu aos
nossos antepassados nomear os objetos, que adqui-
r indo Íunções complementares assumiu a Íorma de
conversa de expressão emocional a qual irá acompa-
nhar ou reÍorçar a comunicaçáo jâ expressa por meio
de gemidos e grunhidos que exprimem sent imentos e
emoções de dor ou raiva. A terceira forma de
verbalização é chamada de conversa exploratória, tra-
ta-se da conversa estét ica, do falar por falar e por úl t i -
mo a conversa catadora a qual náo exprime troca de
idéias ou de informações, nem os verdadeiros sentimen-
tos das pessoas. Ela tem por Íunção manter o ajunta-
mento social, atua como substituÌiva do catar social.

O espiolhamento mostrado em uma das pr imeiras
cenas do Í i lme é uma manifestação de afeição entre
os indivíduos, subst i tuído atualmente pela conversa
catadora, conforme já di to acima. E interessante a
forma oue Morr is relaciona o ato de catar piolhos en-
tre os seres pr imit ivos, medida higiênica e de mani-
Íestação social ,  presente em nossos dias sob várias
Íormas além da conversa, como a ida ao cabeleireiro
ou os males que convidam à catação (gr ipe, tosse,
dores de cabeça, dores de garganta etc). Também são
bastante presentes as cenas em que os integrantes
das tr ibos lambem-se quando Íer idos e a isso Morr is
relaciona um indício de assistência médica coopera-
t iva, ou seja, uma catação especial izada.

Voltando agora para a nossa questão centralque é
a de anal isar a formação do núcleo Íamil iar,  aspecto
pouco explorado no f i lme. Morin concebe que a Íamíl ia
seja o núcleo pr imeiro da sociedade, enquanto de um
lado os grupos pr imit ivos de um sÓ macho const i tuem
um esboço rudimentar de famíl ia,  por outro, no grupo
de vários machos a Íormação da Íamília é atroÍiada, pois
existe a l igação mãe - Í i lho, macho - Íêmea, mas não
existe a l igação pai -  Í i lho e apesar de a Í igura do pai
não estar oresente não se veriÍica o incesto entre mãe
e Í i lho, mesmo após a matur idade sexual,  in ibição l i -
gada a um estatuto ou papel de Í i lho e de mãe que
persist iu após a infância. No entanto, a possibi l idade
de incesto entre pai e f i lha é maior,  já que a noção de
pai não emergiu com igual intensidade.

Somente quando o homem introduz entre os jovens
rapazes o aprendizado das armas, das técnicas, da or-
ganizaçáo social sob a orientação dos adultos, criam-
se ligações pessoais e em especial entre o filho e o pai,
o que esboça psicologicamente a paternidade antes dela
ser reconhecida genitalmente (Morin, 1975). Portanto, a
cena final do Íilme que esboça um núcleo trinitário pai-
mãe{ilho, certamente não pretende aparentar o reconhe-
cimento de talÍormação, mas sim a idealização de uma
nova fase em que se cria o mito da geração, sendo no
caso, o Íilho que dentro da barriga da mãe se asseme-
lha muito ao seu suposto progenitor, a lua.
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Ainda u t i l i zando as  idé ias  de  Mor in ,  o  pa i  t raz  a
complex idade,  a  Íamí l ia ,  mas não é  su f ic ien te  para
que se  ins t i tua  a  re lação pa i -mãe- f  i lho ,  i s to  é ,  para
que a  Íamí l ia  se  cons t i tua .  E  prec iso  que já  adu l ta  a
cr iança permaneça f i lha de seus pais e que estes per-
maneçam como pa is ,  como casa l .  Surge en tão ,  o
e fe i to  soc io lóg ico  da  juven i l i zaçáo da  espéc ie
sapiens. Este prolongamento do período biológico da
in Íânc ia  e  ado lescênc ia  es tá  in t imamente  re lac iona-
do ao progresso da cerebral izaçáo, pois a lent idão
no desenvolvimento ontogenét ico é favorável à apt i-
dão para aprender,  ao desenvolvimento intelectual e
por tan to  à  t ransmissão cu l tu ra l4 .

Desta Íorma, esta revolução organizacional, segun-
do o autor,  está l igada a complexidade do cérebro que
acaba por levar a organizações mais vastas e compl i-
cadas, pois a unidade social  Íechada transforma-se
num sistema social  aberto. isto é, as tr ibos adotando
a exogamia caminham para a sociedade aberta, o clã.
Outra conseqüência da exogamia é o aumento da va-
r iedade dos genót ipos individuais,  Íavorecendo a di Íe-
renciação e o fortalecimento das raças.

Percebe-se que para Morin o cérebro é o epicentro
da hominização e esta caracleriza-se inicialmente no
andar  sobre  os  pés  l iberando as  mãos,  as  mãos l i -
bertam os maxi lares, a l ibertação dos maxi lares e a
vert ical ização l iberta a caixa craniana. Contudo, ele
não reduz a hominização ao desenvolvimento cere-
bral ,  mas que ele provoca outros desenvolvimentos
e estes outros também o provocam, enÍ im o essen-
cial  da hominização é " um processo de
complexificação multidimensio-nal em função de um
princípio de auto-organização ou autoprodução."
(Morin,1975:62)

Para f inal izar,  acredito que este Í i lme pode funcio-
nar como um provocador de muitas discussões além
das possibi l idades oÍerecidas pelos temas mais evi-
dentes citadas no início deste texto. Destacando a ten-
tativa de amarrar a constituição da família, sendo este
um aspecto que está relacionado inic ialmente à caça,
pois os machos saem em busca de al imento enquan-
to as Íêmeas permanecem no abrigo, sendo este o
Íator desencadeador da monogamia e conseqüente-
mente levando à dominação do macho sobre a Íêmea.
A monogamia requer a formação de pares, para isso
é imprescindível  a atração sexual exclusiva, que para
maior efei to e exibição leva o homem a perder os pê-
los .  no  en tan to .  o  aumento  da  sexua l idade induz  a

certas restr ições cul turais como vest imentas sobre o
corpo desnudo e proibição do incesto.

Com a const i tuição da Íamíl ia,  prolonga-se a Íase
in Ían t i l  e  ado lescente  do  homem,  permi t indo maior
período para a aprendizagem e com isso o progresso
cerebral  e intelectual,  portanto cul tural .

Outra característica evolutiva advinda com a caça é
a necessidade de comunicação entre os homens ca-
çadores possibilitando assim maior desenvolvimento da
linguagem e esta provocando organizações sociais mais
complexas, já que a palavra cr ia mitos e teor ias.

"A guerra do fogo" é um Í i lme que oferece muitas
poss ib i l idades  de  d iscussões  conforme já  c i tado e
também abre caminho para a introdução das visões e
contr ibuições de diversos autores ainda que de áreas
diferenciadas, mas que estão extremamente relacio-
nadas e mesmo complementares.

Até mesmo o Íato do filme ser construído sobre uma
l inha de progressão biológica e cul tural  que caminha
para uma ordem, onde os grupos étnicos são coloca-
dos numa evolução de menos para mais e não de di-
Íerenças, é um aspecto a ser observado com reserva,
pois apesar das provas arqueológicas nada existe de
conclusivo conÍ irmando sua veracidade.

E como diz El ias Thomé Sal iba na revista já ci ta-
da Apontamentos (FDE), "A Guerra do Fogo ainda
pode ser um pretexto para se refletir sobre a fortuna
ingrata do período conhecido como pré-Historia no
ensino e, até, para uma revisão de nossos vícios pe-
dagogicos nessa área temática".

Notas

1 . "A guerra do Íogo" (OuesÍ for fire, Canadá/França, 1981 ,
direção de Jean-Jacques Annaud, duração 100 min.)
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